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RESUMO

O presente estudo analisou como as respostas estratégicas às pressões institu-
cionais para a sustentabilidade se relacionam com o grau de internacionalização 
(GRI) em empresas do setor moveleiro do estado do Rio Grande do Sul (RS). 
A pesquisa caracteriza-se como descritiva, com abordagem quantitativa, onde foi 
utilizado delineamento survey para coleta de dados, que contou com 58 empre-
sas respondentes. Fez-se uso do modelo conceitual de Oliver (1991) para iden-
tificar as respostas estratégicas e dos indicadores de Floriani (2010) para avaliar 
o grau de internacionalização. Os resultados demostram que a associação mais 
relevante se refere ao fator compromisso com o modo de entrada no exterior. 
Esta associação sugere que, à medida que as empresas optam por diferentes ní-
veis de entrada no mercado internacional, seu comprometimento com os novos 
países aumenta. Constatou-se assim, que as respostas estratégicas às pressões 
institucionais para a sustentabilidade se relacionam com o grau de internacionali-
zação, no entanto, esta associação ainda se encontra em nível moderado.

PALAVRAS-CHAVE

Respostas estratégicas. Pressões institucionais. Sustentabilidade. Grau de interna-
cionalização.

STRATEGIC RESPONSES AND THEIR ASSOCIATION WITH THE LEVEL  
OF INTERNATIONALIZATION IN FURNITURE SECTOR COMPANIES
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ABSTRACT 

The present study analyzed how the strategic responses to institutional pressures for sus-
tainability relate to the degree of internationalization in companies in the furniture sector 
of the RS. The research is characterized as descriptive, with a quantitative approach, where 
it was used a design survey for data collection, which counted with 58 respondent compa-
nies. It was used the conceptual model of Oliver (1991) To identify the strategic responses 
and Indicators of Floriani (2010) to assess the degree of internationalization. The results 
show that the most relevant association refers to the commitment factor with the entry 
mode abroad. This association suggests that, as companies opt for different levels of entry 
into the international market, their commitment to new countries increases. Thus, it was 
found that the strategic responses to institutional pressures for sustainability relate to the 
degree of internationalization, however, this association is still at a moderate level.

KEYWORDS

Strategic answers. Institutional pressure. Sustainability. Internationalization degree. Furni-
ture industry. 

INTRODUÇÃO
Diante de um panorama global de cons-

tantes transformações, no qual questões 
como desigualdades sociais, degradação am-
biental e globalização têm influenciado direta 
e indiretamente a maior parte dos setores 
da atividade humana, emerge a necessidade 
de repensar hábitos, valores e processos. 
Isso leva as empresas a buscarem estratégias 
de atuação para gerir seu negócio de manei-
ra que seja possível obter desenvolvimento 
econômico aliado a um comprometimento 
com a preservação ambiental e bem-estar 
social (KARKOTLI; ARAGÃO, 2004).

Dada as circunstâncias, o conhecimento 
do ambiente organizacional e o processo de 
tomada de decisão frente às novas exigên-
cias que surgem das influências institucionais 
recebidas do mercado, governo, sociedade, 
representam uma nova perspectiva nos es-
tudos institucionais (CARVALHO, 2010). 
Desse modo, a fim de entender as escolhas 
estratégicas realizadas pelas organizações 

Oliver (1991) propôs uma tipologia de res-
postas estratégicas ao processo institucio-
nal, que podem variar de: conformidade à 
resistência, de passiva à ativa, de pré-cons-
ciente a controlada, de impotente à influen-
te e de habitual à oportunista. Essa variação 
irá depender das pressões por conformida-
de que são exercidas sobre as organizações.

Com base nas respostas estratégicas 
instituídas, verifica-se que as organizações 
são desafiadas a posicionar-se em vários 
contextos, dependendo dos locais e das 
relações que a empresa apresenta. Neste 
cenário, existem diversos atores sociais en-
volvidos, o que torna ainda mais comple-
xas as respostas organizacionais, podendo 
ocorrer interações tanto em nível nacio-
nal quanto internacional. A este respeito, 
Fleury e Fleury (2012) indicam que o am-
biente internacional é ainda mais desafia-
dor, tendo em vista que os atores envol-
vidos contribuem para as diferenciações e 
similitudes do mercado.
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Assim, inserir-se no mercado interna-
cional não é uma tarefa fácil, as cobranças 
para adequação às normas e regras institu-
cionalizadas por agentes econômicos, so-
ciais e ambientais têm gerado dificuldades 
para muitas empresas brasileiras (CARVA-
LHO; VIEIRA; SILVA, 2012). Aliado a estes 
entraves, é crescente a pressão sobre as 
organizações, não somente em termos de 
legislação, mas a sociedade está cada vez 
mais atenta aos aspectos relacionados à 
sustentabilidade, e assim passam a avaliar o 
comportamento organizacional.

Por isso, buscando alcançar melhores re-
sultados e adquirir vantagens competitivas 
no mercado, as empresas devem se prepa-
rar e agir neste novo panorama de trans-
formações ambientais, dando respostas sus-
tentáveis aos desafios que se apresentam 
de maneira a conquistar uma vantagem di-
ferenciada em relação a seus concorrentes 
(FREITAS; HOCAYEN-da-SILVA; SEGATTO, 
2013). Para que seja possível conquistar esta 
vantagem no mercado, deve-se atentar para 
a mensuração dos resultados, tanto por 
meio do desempenho empresarial quanto 
pelo do grau de internacionalização (GRI), 
tendo em vista que as empresas são de-
safiadas constantemente a agir em prol da 
sobrevivência na arena global (FLORIANI, 
2010).  Para Florani (2010), o GRI pode ser 
visto de forma multidimensional, identifica-
do pelo processo crescente de envolvimen-
to em operações internacionais, que exige a 
adaptação da estratégia, dos recursos e da 
estrutura da organização (FLORIANI, 2010).

Dado o exposto, a fim de entender a 
forma pela qual as empresas respondem 
às pressões institucionais para a sustenta-
bilidade e a sua relação com o grau de in-
ternacionalização nas empresas, o presente 
estudo objetivou analisar como as respostas 

estratégicas dadas às pressões institucionais 
para a sustentabilidade se relacionam com 
o grau de internacionalização em empre-
sas do setor moveleiro do Rio Grande do 
Sul (RS). Para uma melhor organização, este 
estudo encontra-se subdividido em seis se-
ções, sendo além desta introdução, o apor-
te teórico, delineamentos metodológicos, 
apresentação e discussão dos resultados, 
conclusão e referências utilizadas.

APORTE TEÓRICO
A Teoria Institucional e as Respostas 
Estratégicas

Ao construir um embasamento teórico 
sobre a Teoria Institucional observa-se que 
os estudos pioneiros deixaram influências 
em pesquisadores contemporâneos, ainda 
que se verifique que os trabalhos desenvol-
vidos sob a ótica do novo institucionalismo 
sejam diferentes em muitos aspectos.  De 
acordo com Selznick (1972), a visão da Te-
oria Institucional pode ser definida como 
o “produto natural das pressões e neces-
sidades sociais, um organismo adaptável e 
receptivo”. Desta forma, assume-se que as 
organizações se tornam instituições quan-
do assumem caráter especial e desenvolvem 
competências singulares em suas atividades.

Na concepção de Scott (1995), a teoria 
institucional é originária de trabalhos de-
senvolvidos a partir do século XIX em dis-
tintas áreas de estudo como, por exemplo 
– economia, política e sociologia. Em virtu-
de disto, Tolbert e Zucker (1998) ressaltam 
que esta corrente teórica não é um con-
junto de proposições que visa especifica-
mente a análise organizacional, não sendo 
restrita a isso. Assim, é sabido que existem 
diferentes frentes de estudos institucio-
nais, que iniciam pela teoria institucional, 
depois passam ao neoinstitucionalismo e, 
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por fim, chegam à visão baseada em insti-
tuições (MONTICELLI et al., 2017).

Em linhas gerais, pode-se dizer que discor-
rer sobre a perspectiva institucional é refletir 
sobre as relações entre organizações e os seus 
ambientes institucionais, pois de acordo com 
Chaffee (1985) “a organização usa a estraté-
gia para lidar com o ambiente”. Assim, Su et al. 
(2015) postulam que as instituições desempe-
nham seu papel na estratégia por intermédio 
de duas maneiras, a saber: I) impactando no 
funcionamento dos mecanismos de merca-
do, por exemplo, as empresas de economias 
emergentes sofrem frequentemente de com-
portamento competitivo oportunista injusto 
ou ilegal devido aos vazios institucionais e à 
fraca aplicação de legislação e regulamenta-
ções e; II) moldando a estrutura do mercado, 
facilitando ou restringindo o desenvolvimento 
de certas indústrias, produtos e tecnologias.

Oliver (1991) em uma apreciação crítica 
da Teoria Institucional, já destacava a exis-
tência de diversos tipos de comportamen-
tos estratégicos que podem ser estabeleci-
dos pelas organizações como uma espécie 
de resposta mais adequada ao ambiente 

institucional do qual fazem parte. A autora 
então sugere que as respostas organizacio-
nais irão variar de conformidade à resis-
tência, de passiva para ativa, dependendo 
das pressões por conformidade que são 
exercidas sobre as organizações. A partir 
de tais variações, Oliver (1991) apresenta 
uma tipologia de respostas estratégicas aos 
processos institucionais que estão divididas 
em cinco categorias, a saber: aquiescência, 
compromisso, fuga, desafio e manipulação. 
A cada resposta estratégica, foram associa-
das três alternativas ou táticas, conforme 
pode-se visualizar no Quadro 1.

A aquiescência representa o tipo de 
resposta estratégica mais passiva e ocorre 
sob as formas de hábito, imitação e obe-
diência. A segunda estratégia, de compro-
misso, refere-se às demandas institucio-
nais conflitantes e às inconsistências entre 
expectativas institucionais e objetivos or-
ganizacionais como os elementos motiva-
dores da resposta estratégica. Representa 
uma aceitação parcial das pressões insti-
tucionais e envolve três táticas: equilibrar, 
pacificar e barganhar. 

QUADRO 1 – Respostas estratégicas a processos institucionais
Respostas Estratégicas Táticas Exemplos

Aquiescência
Hábito
Imitação
Obediência

Seguir normas invisíveis e tidas como verdadeiras.
Imitar modelos institucionais.
Obedecer a regras e aceitar as normas.

Compromisso

Equilíbrio
Pacificação
Barganha

Equilibrar as expectativas de múltiplos atores.
Apaziguar e acomodar elementos institucionais.
Negociar com stakeholders institucionais.

Fuga

Ocultação
Proteção
Escape

Disfarçar a não conformidade.
Livrar-se de ligações institucionais. 
Mudar objetivos, atividades ou domínios.

Desafio

Liberação
Recusa
Ataque

Ignorar normas e valores explícitos.
Contestar regras e requerimentos. 
Atacar origens de pressões institucionais.

Manipulação

Cooptação
Influência
Controle

Importar atores influentes. 
Dar forma a valores e critérios.
Dominar atores e processos institucionais.

Fonte: Oliver (1991, p. 152).
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A terceira estratégia de respostas aos 
processos institucionais é a fuga.  Esta é 
definida por Oliver (1991) como a tenta-
tiva da organização para evitar a necessi-
dade de conformidade. Os mecanismos 
utilizados para alcançar esta estratégia são 
a ocultação, proteção e o escape. A quarta 
estratégia proposta pela autora (1991) é 
o desafio, que corresponde a uma forma 
mais ativa de resistência a processos insti-
tucionais. O desafio ocorre por meio das 
táticas de liberação, recusa e ataque. 

A última estratégia é a manipulação, a 
qual é a mais ativa resposta às pressões insti-
tucionais em que se busca alterar ou exercer 
poder sobre o conteúdo das próprias expec-
tativas ou fontes que buscam expressar ou 
aplicar a pressão. Consiste em uma tentativa 
intencional e oportunista para influenciar ou 
controlar as pressões institucionais. 

Ressalta-se que estas categorias, segun-
do Machado-da-Silva, Fonseca e Crubelatte 
(2010), não são mutuamente excludentes. 
Desta forma, observa-se que a tipologia 
proposta por Oliver (1991) amplia o enten-
dimento das formas pelas quais as organiza-
ções respondem às pressões institucionais 
(SCHERER, 2007). Defende-se assim, a pre-
missa de que a resposta varia de um extremo 
de total passividade e submissão a um com-
portamento mais ativo de rejeição e tentati-
va de controle das forças institucionais.

Para tanto, este estudo utiliza-se do mo-
delo de Oliver (1991), por entender que 
este se trata de um instrumento singular 
a suscitar contribuições para o entendi-
mento das relações entre as instituições e 
as organizações. Além disso, o modelo de 
Scott (2008), que contempla os três pilares 
institucionais (regulativo, normativo e cul-
tural-cognitivo) serve de apoio para iden-
tificar as pressões institucionais sofridas 

pelo setor objeto de investigação, confor-
me discutido na seção a seguir. 

Pressões institucionais e sua relação 
com a sustentabilidade no setor  
moveleiro

As transformações ocorridas na socie-
dade e nos modos de produção a partir 
da ideia de que os recursos naturais são 
finitos tem direcionado as organizações a 
buscar novas formas de gerir seus negó-
cios, passando a incluir a sustentabilidade 
na sua estratégia corporativa. A inserção 
da sustentabilidade na estratégia das or-
ganizações caracteriza-se como um pro-
cesso de natureza complexa, pois abrange 
um conjunto de fatores sociais, econômi-
cos e ambientais que devem estar institu-
cionalizados, para que a organização possa 
se qualificar como sustentável (CUNHA; 
SPERS; ZYLBERSZTAJN, 2011). 

Dessa forma, torna-se possível afirmar 
que uma gestão voltada para a sustenta-
bilidade considera o manejo de diversas 
variáveis relacionadas a inúmeros fatores 
tangíveis e intangíveis, de natureza humana, 
tecnológica e organizacional (SILVEIRA et 
al., 2017). Para os autores (2017), isso de-
nota a exigência por um modelo de gestão 
integrada que consiga articular um conjun-
to variado de recursos e de competências 
(internas e externas) em diferentes domí-
nios de conhecimento, entre outros com-
ponentes que configuram o capital intelec-
tual das instituições.

Neste cenário, as organizações sustentá-
veis são aquelas que baseiam suas práticas 
e premissas gerenciais de forma a serem 
economicamente viáveis e manterem-se 
competitivas no mercado, produzindo de 
maneira a não agredir o meio ambiente e 
contribuindo para o desenvolvimento so-
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cial da região e do país onde atuam (AL-
MEIDA, 2002). Nota-se que os estudiosos 
da perspectiva institucional têm empre-
endido esforços para o entendimento das 
pressões institucionais que influenciam as 
organizações para a adoção da sustentabi-
lidade (ROLDAN et al., 2012). Assim, inseri-
das em um ambiente competitivo e de mu-
danças contínuas, as organizações do setor 
moveleiro passaram a se adequar às novas 
exigências de uma sociedade que cada vez 
mais valoriza a adequação às dimensões 
ambientais, sociais e econômicas. 

Além disso, observa-se que, com o au-
mento de informações disponíveis, os con-
sumidores também passaram a ser mais 
exigentes na compra de seus produtos. 
Desta forma, a sociedade como um todo 
tem exigido das organizações a prestação 
de contas das origens de seus produtos, 
como a utilização de matérias-primas de 
fontes renováveis. Nesta direção, as orga-
nizações do setor moveleiro são pressio-
nadas a publicar relatórios ambientais e 
sociais que possibilitam uma maior trans-
parência junto à sociedade das ações re-
alizadas em benefício de um mundo mais 
sustentável (MOVERGS, 2021). 

Ainda, de acordo com a Associação Bra-
sileira das Indústrias do Mobiliário (ABIMÓ-
VEL), o governo também tem exercido 
pressões junto ao setor para a instituição de 
políticas de modernização da indústria mo-
veleira, com o objetivo de aumentar a inser-
ção no mercado internacional por meio de 
alternativas para a fabricação de produtos 
inovadores. No momento pandêmico viven-
ciado pela COVID-19, em que os impactos 
indiscutivelmente se refletiram no desem-
penho das exportações de móveis no ano 
de 2020 (tanto no estado do Rio Grande do 
Sul, quanto no Brasil) – pressões no sentido 

de alcançar maiores diferenciais competiti-
vos certamente serão reforçadas (ABIMÓ-
VEL, 2021). Vindo a este encontro, as exigên-
cias ambientais internacionais, antes mesmo 
da pandemia, levaram o setor moveleiro do 
Brasil a adotar o selo verde, em virtude das 
demandas internacionais pela preferência 
por produtos que demonstrem responsabi-
lidade com o meio ambiente e com o seu 
processo de produção, envolvendo inclusive 
toda a cadeia produtiva.

Alves et al. (2009) em sua avaliação so-
bre a inserção da certificação florestal no 
mercado moveleiro nacional observaram 
que a adoção da certificação pelas organi-
zações é vista de forma diferente no mer-
cado externo e interno. Isso faz com que 
as organizações que exportam sejam as que 
mais demonstram interesse, à medida que 
as organizações voltadas para o mercado 
interno, em função da baixa exigência dos 
clientes, não têm esboçado preocupação 
com a certificação florestal. Tripoli e Prates 
(2015) afirmam que a certificação ambiental 
é configurada, de modo geral, em um pro-
cedimento importante para todas as orga-
nizações, mas especialmente àquelas que 
estão diretamente envolvidas com o meio 
ambiente, a exemplo do setor moveleiro.

Entre as certificações consideradas im-
portantes para a exportação destaca-se a 
certificação do Conselho de Manejo Flo-
restal no Brasil (FSC), que define os pa-
drões para o manejo florestal, certificação 
de cadeia de custódia, além dos procedi-
mentos que os organismos de certificação 
devem seguir em suas avaliações (FSC, 
2014). Dentre os fatores normativos para 
a gestão ambiental está o incentivo à mi-
nimização e a não geração de resíduos. A 
redução de resíduos pode ser considerada 
essencial para a eficiência de um sistema 
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de gestão, ademais, a reutilização e a reci-
clagem, bem como a recuperação de maté-
ria e energia agregada aos resíduos podem 
trazer benefícios ambientais e econômicos 
(SCHNEIDER et al., 2003). 

Nota-se que o setor moveleiro tenta 
movimentar-se e adequar-se às pressões 
externas e internas, à medida que busca sa-
nar problemas relacionados ao baixo nível 
de capacitação de mão-de-obra, baixo nível 
tecnológico, produção familiar e artesanal, 
sendo que estas dificuldades implicam em 
entraves na hora de adaptar-se às legislações 
e pressões de mercado (AZEVEDO, 2009). 
Por outro lado, as barreiras, entraves e dificul-
dades encontradas pelas empresas brasileiras 
de móveis em seu processo de exportação 
relacionam-se aos aspectos políticos, aspec-
tos econômicos, concorrência, tributos e 
taxas, aspectos legais, aspectos técnicos, de-
sign do produto, idioma e embalagem (PAS-
QUALOTTO; SAMPAIO; PERIN, 2007). 

Ao comparar ambientes institucionais 
de países distintos, Delmas e Toffel (2011), 
sinalizaram que as pressões regulatórias e 
políticas são as forças mais influentes, e que 
ambientes regulatórios mais rigorosos le-
vam a ações que vão além da simples con-
formidade ambiental. Além das pressões 
regulatórias e políticas, outra força aponta-
da pelos estudos como influente na adoção 
de práticas sustentáveis, gerando isomor-
fismo coercivo e mimético entre as organi-
zações é a pressão da indústria (ROLDAN 
et al., 2012). A maneira como uma indústria 
ou um setor empresarial está organizado 
pode propiciar a difusão ou não de deter-
minadas práticas (DELMAS; TOFFEL, 2011). 

Para tanto, as respostas estratégicas da-
das pelos atores em dado campo organiza-
cional estão relacionadas com a sua sensi-
bilidade sobre determinada pressão (tanto 

influenciando, como sofrendo os impactos) 
bem como seu poder de domínio em re-
lação à pressão (MACHADO-da-SILVA; 
FONSECA; CRUBELLATE, 2010). Neste 
sentido, acredita-se que quanto maior for 
o grau de institucionalização de uma práti-
ca menor será a probabilidade de que ela 
seja bruscamente modificada. No entanto, 
segundo os autores (2010), observa-se que 
mesmo que essa prática esteja altamente 
institucionalizada na organização ela poderá 
sofrer transformações ao longo do tempo 
devido às interações sociais e propriamente 
em função de sua exposição no ambiente. 

Tendo em vista a relevância da adequa-
ção às questões sustentáveis para o alcan-
ce de novos mercados, na próxima seção 
discutem-se os aspectos relacionados ao 
grau de internacionalização.

Grau de internacionalização
Todas estas constantes transformações 

mencionadas anteriormente interferem 
na dinâmica do comércio internacional e 
proporcionam novas oportunidades de 
negócios revelando desafios competitivos 
para as empresas. Diante deste panorama, 
a internacionalização caracteriza-se como 
uma das estratégias mais importantes para 
as empresas que buscam oportunidade de 
crescimento (MOURA; LUCA, 2013). O 
envolvimento internacional das empresas 
pode ser visto a partir de vários âmbitos, 
como grau de diversificação internacional 
ou multinacionalidade, pela atitude geren-
cial e o processo de aprendizagem, pelo ta-
manho da firma, pela regularidade das ex-
portações, entre outros (FLORIANI, 2010). 

Para tanto, a atuação além da fronteira 
nacional pode contribuir para atingir maior 
grau de internacionalização (GRI), sendo 
este definido por Floriani (2010) como um 
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indicador “multidimensional, identificado 
pelo processo crescente de envolvimen-
to em operações internacionais, que exi-
ge a adaptação da estratégia, dos recursos 
e da estrutura da organização”. Por exigir 
a adaptação constante das organizações, 
Sullivan (1994), defende que não há uma 
medida pronta para o grau de internacio-
nalização de uma firma que seja consensu-
al na literatura. Segundo o autor o que se 
observa nas diversas pesquisas que buscam 
explicar a relação entre internacionaliza-
ção e desempenho das empresas, é que os 
resultados obtidos se revelam conflitantes.

Para Floriani (2010), a internacionalização 
pode ser vista como um índice multidimen-
sional para autores como Dunning (1988) e 
Hassel et al. (2003), ao passo que estudiosos 
como Cavusgil e Kirpalani (1993), e Sullivan 
(1994) referem-se à internacionalização com 
ênfase no grau de internacionalização. Com 
relação a este enfoque Barcellos e Cyrino 
(2007) lembram que é comum encontrar na 
literatura certa discrepância acerca do en-
tendimento do construto GRI.

Com relação a estas discrepâncias, Sulli-
van (1994) realizou uma investigação em 
diversos estudos e descreve que a avalia-
ção do grau de internacionalização de uma 
empresa permanece arbitrária em todos 
esses trabalhos de pesquisa (JOHANSON; 
VAHLNE, 1977; WELCH; LOUSTARINEN, 
1988, apud SULLIVAN, 1994). O autor re-
vela que alguns pesquisadores defendem a 
escolha de uma única variável para a me-
dição do grau de internacionalização, no 
entanto cada um trabalha com uma vari-
ável distinta, o que resulta em uma grande 
variedade de medidas, tornando cada vez 
mais difícil a adoção de um padrão (STOP-
FORD; WELLS, 1972; DANIELS; BRACKER, 
1989, apud SULLIVAN, 1994).

A exemplo disto, ao considerar as críti-
cas realizadas às medidas unidimensionais 
do construto, Bonfim et al. (2018) adotam 
em sua pesquisa a medição do grau de in-
ternacionalização como uma combinação 
de: (I) a proporção da produção/serviços 
de uma empresa destinada a mercados in-
ternacionais, e (II) a proporção da receita 
total de uma empresa proveniente do co-
mércio internacional. Já na mensuração do 
compromisso da empresa com operações 
internacionais, foi verificado o modo de en-
trada por meio de um construto de item 
único com base nas três categorias da clas-
sificação do modo de entrada: exportação, 
colaboração e investimento, definidas por 
Jones e Young (2009). 

Para este estudo, fez-se uso das métricas 
propostas por Floriani (2010) que utiliza um 
conjunto de indicadores para medir o grau 
de internacionalização, adaptando-as à rea-
lidade brasileira, e mais ainda às Pequenas 
e Médias Empresas Brasileiras (PMEs). Em 
seu trabalho, a autora defende que “a utili-
zação de um meio termo entre um índice 
universal e a medição de inúmeras várias in-
dividuais, assim as medidas devem ser mul-
tidimensionais, para refletir o processo de 
internacionalização, que é muito dinâmico” 
(FLORIANI, 2010). No modelo proposto 
pela autora apresentam-se as variáveis adap-
tadas à realidade brasileira, o tipo de indi-
cadores que caracterizam o GRI, e ainda, 
faz-se uma relação com as abordagens de 
internacionalização, tendo em vista que as 
correntes econômicas e comportamentais 
foram consideradas para a elaboração deste 
constructo, como ilustrado no Quadro 2.

Para um melhor entendimento das variá-
veis aplicadas para medir o grau de interna-
cionalização no modelo de Floriani (2010), 
descreve-se, a seguir, sobre cada um deles. 
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Vendas no exterior/vendas total: 
Este item de vendas no exterior como per-
centual do total de vendas caracteriza-se 
como o indicador mais utilizado para medir 
o grau de internacionalização (SULLIVAN, 
1994). Por ser a sua mensuração essen-
cial, este foi combinado com outros indi-
cadores para se tornar relevante. Floriani 
(2010) considera que quanto maior o valor 
dessa média, maior será o GRI da empresa.

Número de funcionários no exte-
rior/número de funcionários no Bra-
sil: Consiste em um indicador presente na 
elaboração de diversos índices compostos 
(SULLIVAN, 1994). O indicador não é uti-
lizado de forma isolada, pois sozinho não 
poderá captar o grau de envolvimento in-
ternacional, e, assim, poderia apresentar um 
viés ao se analisar empresas de segmentos 
de mão de obra intensiva que necessitam 
de mais funcionários (FLORIANI, 2010).

Número de países nos quais a em-
presa opera: Observa-se que em muitos 
trabalhos esse indicador é apresentado 
como distância psíquica das subsidiárias no 
exterior (SULLIVAN, 1994). No entanto, 
no modelo de Floriani (2010) este indica-
dor segue as orientações de Ramaswamy, 
Kroeck e Renforth (1996) que avalia que 
a simples contagem do número de países 
no qual a empresa possui operações ou 

vendas no exterior poderia oferecer uma 
medida provável.

Modo de entrada no exterior: Nes-
te indicador identifica-se a estratégia de 
entrada no mercado internacional de acor-
do com as operações desenvolvidas pela 
empresa. Segundo o modelo de Floriani 
(2010), para operacionalizar esta variável 
utilizou-se da reespecificação de variáveis 
por meio de variáveis dummy, ou seja, aque-
las que podem assumir apenas dois valores 
(HAIR et al., 2009). Desta forma, atribui-se 
o valor 0 para as empresas que atuam no 
exterior somente via exportação, e atribui-
-se o valor 1, para as empresas que atuam 
no exterior de forma mais complexa.  

Número de anos em que a empresa 
atua no exterior: Destaca-se que a expe-
riência internacional da empresa tem impac-
to na seleção de mercados internacionais e 
no modo de entrada. Assim, no modelo de 
Floriani (2010) o aumento da experiência 
internacional, observada a partir do número 
de anos com atividades no exterior, propicia 
às empresas uma evolução em seus proces-
sos de internacionalização. 

Número de executivos com expe-
riência internacional de estudo ou 
trabalho por mais de 1 ano: Essa vari-
ável é medida pelo número de executivos 
principais da empresa que já estudaram ou 

 QUADRO 2 – Variáveis aplicadas para medir o grau de internacionalização

Aspectos da internacionalização Indicadores Aspectos teóricos

Vendas no exterior/vendas total Desempenho Econômica

Número de funcionários no exterior/número de funcionários no Brasil Estruturais Econômica/Comportamental

Número de países nos quais a empresa opera Extensão Econômica/Comportamental

Modo de entrada no exterior Estruturais Comportamental

Número de anos em que a empresa atua no exterior Extensão Comportamental

Número de executivos com experiência internacional de estudo ou 
trabalho por mais de 1 ano.

Estruturais Comportamental

Fonte: Floriani (2010).
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trabalharam no exterior por mais de um 
ano. Assim, defende-se que a variável expe-
riência ficaria mais bem qualificada (estu-
do e trabalho) e, melhor, especificada (por 
mais de um ano), tendo em vista as críticas 
de Ramaswamy, Kroeck e Renforth (1996) 
sobre a dificuldade de mensurá-la.

Conhecidos os aspectos teóricos que 
embasam a pesquisa, na sequência apresen-
tam-se os procedimentos metodológicos 
utilizados para a realização deste estudo. 

DELINEAMENTOS  
METODOLÓGICOS

Com o propósito de atender ao obje-
tivo do estudo, a presente pesquisa carac-
teriza-se como de natureza descritiva e 
abordagem quantitativa. A concretização 
do estudo se deu por meio do delineamen-
to survey, estruturado a partir de questões 
com uso de escala do tipo Likert e razão.

A amostra de pesquisa foi composta 
por 58 empresas vinculadas à Associação 
das Indústrias de Móveis do Estado do Rio 
Grande do Sul (MOVERGS). Destaca-se 
que, para seleção da amostra, foram sele-
cionadas somente as indústrias de móveis 
que estavam realizando atividades interna-
cionais, há pelo menos cinco anos. Ainda, 
não foram incluídas empresas que realizam 
apenas importação. Neste sentido, ma-
peou-se um total de 215 empresas asso-
ciadas à MOVERGS, dentre as quais apenas 
98 empresas mantinham atividades inter-
nacionais regulares constituindo assim, a 

população-alvo do estudo. Todas as empre-
sas pertencentes à população-alvo foram 
contatadas por telefone, no entanto, por 
motivos diversos, um índice de retorno de 
59,18%, indicador que pode ser considera-
do positivo para o contexto empresarial.

A coleta de dados utilizou-se de um 
questionário estruturado elaborado com 
base no modelo conceitual de pesquisa de 
Oliver (1991) relativo às respostas estraté-
gicas às pressões institucionais para a sus-
tentabilidade e o modelo de Floriani (2010) 
sobre o grau de internacionalização e, ain-
da, em pesquisas exploratórias previamen-
te realizadas. O instrumento é composto 
de perguntas abertas e fechadas sobre as 
temáticas, conforme Quadro 3 (bloco I, II 
e IV), e em escala intervalar do tipo Likert 
(bloco III) na qual os respondentes deve-
riam assinalar o nível (grau) que melhor 
traduzia a sua concordância em relação às 
ações adotadas pela empresa no intervalo 
entre 1 (menor grau de concordância) e 5 
(máxima concordância).

A validação do instrumento contou com 
a participação de especialistas das áreas de 
sustentabilidade, internacionalização e es-
tatística. Com base nas sugestões dos es-
pecialistas, o questionário foi aprimorado 
e, em seguida, foi realizado o pré-teste para 
verificar a sua adequação com os gerentes 
e/ou diretores de três empresas do setor 
moveleiro do RS. Após a realização dos 
ajustes sugeridos pelas empresas na etapa 
de pré-teste, o questionário foi concluído 

QUADRO 3 – Estrutura do instrumento de coleta de dados 
Bloco Título Número de questões

I Perfil do respondente 09

II Caracterização da empresa 07

III Respostas estratégicas às pressões institucionais para a sustentabilidade 25

IV Grau de internacionalização 06

Fonte: Elaborado pelos autores.
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e procedeu-se ao início da coleta de dados 
por meio da ferramenta Google Drive, no 
período de outubro a dezembro de 2016.

Os dados coletados foram tabulados 
utilizando-se o Microsoft Excel e analisados 
com o auxílio do software Statistical Package 
for the Social Sciences (versão 21). Com vis-
tas a orientar a realização das análises esta-
tísticas, a amostra passou por tratamentos 
de missing values, identificação de outliers e 
a normalidade da distribuição dos dados, 
conforme recomendam Hair et al. (2009). 
A normalidade dos dados foi testada por 
meio do teste estatístico Kolmogorov-S-
mirnoc – K-S, que consiste na comparação 
da distribuição observada acumulada com 
uma distribuição normal. Como o resulta-
do do nível de significância do teste K-S 
foi superior a 0,05 para o conjunto de va-
riáveis, foi aceita a hipótese de que a dis-
tribuição dos dados é normal (PESTANA; 
GAGEIRO, 2003). 

Com a finalidade de atender ao objetivo 
proposto, realizou-se a análise de correla-
ção, por meio do coeficiente de correlação 
R de Pearson que consiste em um teste pa-
ramétrico que mensura a associação linear 
entre duas variáveis métricas (HAIR et al., 
2005). Esta técnica é utilizada para medir 
a intensidade da associação entre variáveis 
quantitativas e varia entre -1,00 a +1,00. 
Quanto maior o coeficiente de correlação, 
mais forte a ligação ou o nível de associação 
(HAIR et al., 2005; PESTANA; GAGEIRO, 
2003). Após expostos os delineamentos 
metodológicos, a seção a seguir trata dos 
resultados encontrados para esta pesquisa.

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO 
DOS RESULTADOS

Nesta seção, os resultados são apresen-
tados e discutidos tendo por base o perfil 

dos respondentes, as características das 
empresas moveleiras investigadas e, por fim 
a relação entre as respostas estratégicas às 
pressões institucionais para a sustentabili-
dade e o grau de internacionalização. 

Perfil dos respondentes
Para a análise do perfil dos responden-

tes utilizou-se de informações relativas à 
idade, gênero, tempo de atuação na empre-
sa, atuação no setor moveleiro e formação. 
Desse modo, foi possível observar que a 
amostra investigada possui idade média de 
35 anos. Apesar de a idade mínima ter sido 
de 19 anos e a máxima de 65 anos, desta-
ca-se a predominância de atuação de pro-
fissionais jovens no setor moveleiro do Rio 
Grande do Sul.

Quanto ao gênero, verificou-se que 32 
respondentes são do sexo feminino, re-
presentando 55,2%, frente a 26 indivídu-
os do sexo masculino, responsáveis por 
44,8% da amostra pesquisada. Embora 
não haja diferença significativa em rela-
ção ao gênero dos respondentes, obser-
va-se a predominância de atuação do gê-
nero feminino nos altos cargos (gerência 
ou direção) das empresas investigadas. O 
tempo de atuação dos respondentes na 
empresa e no setor pode ser visualizada 
na Tabela 1.

Os dados apresentados na Tabela 1 de-
mostram que a média de atuação dos res-
pondentes na empresa é de 9,69 anos, com 
uma amplitude de 37 anos, o que demostra 
que estes indivíduos possuem uma elevada 
experiência profissional. Aliado a isto, des-
taca-se o fato destes já possuírem experi-
ência anterior, visto que o tempo de atua-
ção no setor é de 11,21 anos.  A seguir, na 
Tabela 2 apresenta-se o nível de formação 
dos respondentes da pesquisa.
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Pode-se notar, conforme Tabela 2 que a 
maioria dos respondentes possui escolari-
dade em nível de graduação e pós-gradua-
ção, representando 87,9% da amostra. Este 
resultado revela que as empresas investi-
gadas têm investido em profissionais com 
elevada qualificação, o que pode contribuir 
para o desenvolvimento do setor em ter-
mos estratégicos, e principalmente, na bus-
ca de mercados de atuação para além das 
fronteiras nacionais, caso seja esta a inten-
ção das empresas. A seguir, apresentam-se 
as características das empresas investigadas.

Caracterização das empresas  
investigadas

As principais características das empre-
sas moveleiras são apresentadas tendo por 
base a localização, tempo de existência da 
empresa, atuação no mercado internacio-
nal, tipo de produto e número total de fun-
cionários da empresa. 

De acordo com os dados da pesquisa 
notou-se que das 58 empresas pesquisadas, 
a maioria está localizada nos municípios de 
Bento Gonçalves (24,1%), Lagoa Vermelha 
(12,1%), Garibaldi (10,3%), Flores da Cunha 
(8,6%), Farroupilha (8,6%) e Antônio Prado 
(6,9%), representando 70,6% da amostra. 
Destaca-se, ainda, que as 58 empresas que 

compõem a amostra estão distribuídas em 
18 municípios do Rio Grande do Sul. A pre-
dominância da localização das empresas nes-
tes municípios revela o potencial da região 
e, também, a importância do polo moveleiro 
do Rio Grande do Sul que, em termos de 
exportação, a indústria do Rio Grande do 
Sul ocupa o segundo lugar no Brasil, sendo 
responsável pela exportação de um terço 
do que é produzido em todo o país pela in-
dústria moveleira (MOVERGS, 2021).

Na Tabela 3 apresenta-se o tempo de 
existência das empresas, bem como a sua 
experiência internacional.

No que tange ao tempo de existência 
das empresas investigadas, verifica-se que 
o tempo médio de atuação é de 28 anos, 
sendo que a empresa mais antiga possui 68 
anos e a mais nova, 7 anos. A diferença no 
tempo de atuação destas empresas pode 
ser atribuída ao fato de que muitas delas se 
originaram como uma alternativa de renda 
familiar e se desenvolveram ao longo dos 
anos. Estes achados, de certa forma, estão 
relacionados ao tempo médio de atuação 
internacional que é de 12 anos. Cabe res-
saltar, que muitas das empresas não têm 
um ano de experiência internacional, ao 
passo que outras atingiram o patamar de 
30 anos. Isso denota uma disparidade em 

TABELA 1 – Tempo de atuação na empresa e no setor
Média Desvio padrão Tempo mínimo Tempo máximo

Tempo de atuação na empresa 9,69 7,963 1 37

Tempo de atuação no setor 11,21 9,349 1 39

Fonte: Elaborado pelos autores.

TABELA 2 – Nível de formação dos respondentes
Formação Frequência %

Ensino médio	 7 12,1

Ensino Superior 30 51,7

Pós-graduação 21 36,2

Total 58 100

Fonte: Elaborado pelos autores.
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termos de experiência na arena global o 
que pode vir a prejudicar o grau de inter-
nacionalização do setor moveleiro.  

No que se refere à linha de produtos, as 
empresas pesquisadas demostraram uma 
diversidade na produção, como pode ser 
visualizado na Tabela 4. 

Observa-se que a principal linha de pro-
dutos das empresas investigadas é a de mó-
veis para dormitórios (25,9%), seguida de 
móveis para cozinhas (20,7%). Os móveis 
classificados como outros, que represen-
tam 15,5% do tipo de produto referem-se 
a móveis planejados ou projetados que 
não se encaixam nas demais modalidades 
dispostas na Tabela 4. Como a maioria das 
empresas está localizada na Serra Gaúcha, 

uma região tipicamente turística, pode-se 
aliar a possibilidade da predominância de 
móveis para dormitórios em função do 
próprio ambiente que passa a demandar 
este tipo de produto. 

O número total de funcionários das 
empresas pesquisadas, por sua vez, encon-
tra-se disposto na Tabela 5. Para fins de 
classificação do porte foram utilizados os 
critérios do Sebrae (2006) que considera o 
número de funcionários da empresa para a 
sua categorização.

Os resultados dispostos na Tabela 5 
demostram que 79,3% das empresas pes-
quisadas são de pequeno e médio porte. 
Observa-se que há um predomínio relativo 
às empresas de pequeno porte, o que cor-

TABELA 3 – Tempo de existência da empresa e atuação no mercado internacional

Média Desvio padrão Tempo mínimo Tempo máximo

Tempo de existência da empresa (anos) 28,02 15,864 7 68

Tempo de atuação da empresa no mercado internacional (anos) 12,77 6,592 0 30

Fonte: Elaborado pelos autores.

TABELA 4 – Principal linha de produto
Tipo de produto Frequência %

Móveis para dormitórios 15 25,9

Móveis para cozinhas 12 20,7

Outros móveis 9 15,5

Móveis estofados 7 12,1

Móveis para escritórios 6 10,3

Móveis para salas de estar 6 10,3

Móveis para salas de jantar 3 5,2

Total 58 100

Fonte: Elaborado pelos autores.

TABELA 5 – Número total de funcionários das empresas
Número de funcionários Frequência %

Até 19 empregados (microempresa) 6 10,3

De 20 a 99 empregados (pequena empresa) 29 50,1

De 100 a 499 empregados (média empresa)
Acima de 499 empregados (grande empresa)

17
6

29,3
10,3

Total 58 100

Fonte: Elaborado pelos autores.
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responde a 50% da amostra. Todavia, vale 
ressaltar que embora as grandes empresas 
não apresentem um percentual de desta-
que, estas desempenham um importante 
papel no setor moveleiro no que tange ao 
atendimento de pressões institucionais, 
servindo, muitas vezes, de modelo às de-
mais concorrentes (MOVERGS, 2021). 

A partir do conhecimento do perfil dos 
respondentes e das características que 
compõem a amostra investigada, pode-se 
constatar que em média, encontram-se 
empresas maduras, com experiência inter-
nacional, de pequeno porte e concentradas 
na Serra Gaúcha do RS. Isto posto, na se-
ção a seguir, apresenta-se os resultados da 
análise de correlação R de Pearson.

Respostas estratégicas às pressões 
institucionais para a sustentabilidade 
e a sua relação como o grau de  
internacionalização

Com o objetivo de verificar a relação en-
tre as respostas estratégicas às pressões ins-
titucionais para a sustentabilidade e o grau 
de internacionalização realizou-se a análise 
de correlação, por meio do coeficiente de 
Correlação de Pearson. Para a concretiza-
ção desta técnica foram observadas as três 
suposições centrais com relação à natureza 
dos dados, conforme recomendam Hair et 
al. (2005) e Pestana e Gageiro (2003). 

A primeira suposição é que as duas va-
riáveis foram mensuradas a partir de me-
didas intervalares. A segunda, diz respeito 
à confirmação da relação linear entre as 
variáveis e, a terceira suposição é que os 
dados sejam oriundos de uma distribuição 
normal. Ainda, de acordo com Hair et al. 
(2005), após verificar se a relação entre as 
variáveis é estatisticamente significativa, 
deve-se observar se a força da associação 

é aceitável. Para tanto, neste estudo op-
tou-se pelos parâmetros do coeficiente de 
correlação (r) recomendados por Hair et 
al. (2005, p. 312).  

Pestana e Gageiro (2003) sugerem que 
para calcular o coeficiente de correlação 
de R de Pearson deve existir uma amostra 
mínima de 30 (para p < 0,05) ou 40 res-
pondentes (para p= 0,10). Como a amostra 
foi de 58 empresas procedeu-se com o cál-
culo deste coeficiente.  Cabe ressaltar, que 
a correlação foi realizada após a análise fa-
torial exploratória (AFE), em função do in-
teresse da pesquisa de considerar somente 
os fatores que se ajustaram ao modelo. O 
tratamento dos dados a partir da utiliza-
ção desta técnica gera novos fatores e tem 
por objetivo reduzir o número de indica-
dores de cada variável, ou seja, determinar 
os construtos fundamentais ou dimensões 
assumidas inerentes às variáveis originais.

Deste modo, a partir da obtenção dos fa-
tores por meio da análise fatorial explorató-
ria, verificou-se uma redução do número de 
25 variáveis do modelo originalmente cons-
truído referentes às respostas estratégicas, 
para 15 variáveis reunidas em cinco fatores. 
No Quadro 4 pode-se visualizar os fatores 
extraídos referentes às respostas estratégi-
cas às pressões institucionais para a susten-
tabilidade e suas respectivas variáveis.

Para as variáveis referentes ao grau de 
internacionalização (GRI) procedeu-se 
com a transformação dos dados, com vistas 
ao atendimento da suposição de que as va-
riáveis foram mensuradas a partir de medi-
das intervalares. Como 59,18% da amostra 
das empresas investigadas no setor move-
leiro do RS são internacionalizadas, suge-
re-se uma amostra representativa. Desta 
forma, adotou-se como base a empresa 
mais internacionalizada da amostra, para a 
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categorização das demais, ou seja, para a 
empresa mais internacionalizada atribui-se 
5 (cinco) e a menos internacionalizada 1 
(um). Utilizou-se da regra de três simples 
para a classificação das demais. A partir da 
transformação dos dados referentes ao 
GRI, este construto manteve-se com seis 
variáveis. No Quadro 5 demostram-se os 
fatores referentes ao grau de internaciona-
lização e suas respectivas variáveis.

Com base nos fatores e suas respectivas 
variáveis apresentadas, realizou-se a análise 
de correlação, por meio do coeficiente de 
correlação R de Pearson. Os níveis de signi-

ficância dos relacionamentos e a matriz de 
correlação entre respostas estratégicas às 
pressões institucionais para a sustentabili-
dade e o grau de internacionalização estão 
dispostos na Tabela 6.

 De acordo com a matriz de correlação 
apresentada na Tabela 6, verificou-se 17 as-
sociações positivas e significantes no que 
tange aos fatores das respostas estratégi-
cas às pressões institucionais para a sus-
tentabilidade e o grau de internacionaliza-
ção. As 17 associações observadas, 11 são 
de nível moderado, 04 delas são em nível 
fraco ou pequeno, e 02 delas possuem um 

QUADRO 4 – Fatores representativos das respostas estratégicas às pressões institucionais para 
a sustentabilidade

Fatores Variáveis

RE – Respostas  
estratégicas

Este fator engloba as 15 variáveis referentes à aquiescência, compromisso, fuga, desafio e manipulação.

MP – Manipulação

A empresa tem se unido aos concorrentes contra a pressão do setor para modernizar o parque fabril por 
meio da compra de equipamentos de alta tecnologia

A empresa tem desenvolvido campanhas publicitárias de educação e conscientização ambiental para ser 
reconhecida pelos consumidores como uma empresa ambientalmente correta

A empresa tem estabelecido parcerias internacionais a fim de atender às exigências legais e ambientais 
referentes à internacionalização de suas atividades

DF – Desafio
A empresa contestou algumas das legislações instituídas pelo governo

A empresa posicionou-se de forma contrária e adotou providências a um novo acordo comercial que preju-
dicaria o setor moveleiro

FG – Fuga

A empresa aderiu ao sistema de gestão de saúde e de segurança ocupacional (OHSAS 18001 – riscos/
acidentes), mas nem sempre possui todos os equipamentos de proteção individual (EPI) em estoque

A empresa tem recusado pedidos de clientes no exterior em virtude dos aspectos legais deste novo mercado 
de atuação

A empresa tem deixado de produzir determinada linha de produtos para exportação em função das exigên-
cias na padronização da embalagem

A empresa passou a reutilizar e a reciclar materiais devido às cobranças da sociedade para o uso adequado 
dos recursos

CP – Compromisso

A empresa tem se preocupado com o tratamento dos resíduos sólidos após exigência dos órgãos ambientais

A empresa aderiu à norma ISO 9000 (gestão da qualidade) após detectar problemas na qualidade de seus 
produtos

A empresa tem se preocupado com a comunidade e seu entorno após a instalação da fábrica

AQ – Aquiescência

A empresa utiliza-se da divulgação de relatórios de sustentabilidade para melhorar a sua imagem perante 
a sociedade

A empresa tem realizado inovação no design de móveis para atender normas internacionais

A empresa adota o sistema de certificação do conselho de manejo florestal (FSC) para obter um melhor 
relacionamento com os clientes

Fonte: Elaborado pelos autores.
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QUADRO 5 – Fatores representativos do grau de internacionalização 
Fatores Variáveis

GRI – Grau de internacionalização
Este fator engloba as 06 variáveis referentes aos executivos no exterior, vendas, 
funcionários, modo de entrada, número de países e tempo de atuação no exterior.

EXE – Executivos no exterior Executivos que já trabalharam ou estudaram no exterior

VEND – % de Vendas no exterior Percentual da receita oriunda das operações internacionais

FUNC – % Funcionários diretos no exterior Funcionários diretos no Brasil e no Exterior

MOD – Modo de entrada no exterior Modalidade de atuação no mercado internacional

NPO – Número de países nos quais a 
empresa opera

Número total de países que a empresa atua internacionalmente

TEM – Tempo de atuação no exterior Tempo de atuação no exterior

Fonte: Elaborado pelos autores.

 TABELA 6 – Matriz de correlação entre respostas estratégicas às pressões institucionais para a 
sustentabilidade e o grau de internacionalização                                                                       

GRI RE MP DF FG CP AQ EXE VEND FUNC MOD NPO TEM

R
ES

PO
ST

A
S 

ES
TR

AT
ÉG

IC
A

S

GRI

RE 0,149

MP 0,126 0,684**

DF 0,114 0,472** 0,228

FG -0,102 0,673** 0,208 0,300*

CP 0,203 0,532** 0,069 -0,075 0,353**

AQ 0,173 0,749** 0,497** 0,071 0,233 0,490**

G
R

I

EXE 0,609** 0,166 0,054 0,072 0,117 0,229 0,093

VEND 0,328* 0,025 0,081 0,190 -0,186 -0,069 0,069 -0,080

FUNC 0,145 0,077 0,003 -0,003 0,128 0,030 0,069 -0,041 -0,068

MOD 0,514** 0,248 0,230 -0,063 0,047 0,342** 0,251 0,129 -0,190 -0,062

NPO 0,712** -0,149 -0,100 -0,017 -0,251 -0,032 -0,038 0,621** 0,076 -0,041 0,254

TEM 0,637** 0,086 0,043 0,170 -0,033 0,088 0,042 0,414** 0,121 0,098 0,074 0,231

* Correlação positiva significante, sendo P = 0,05; ** Correlação positiva significante, sendo P = 0,01.
Nota: RE = Respostas estratégicas; MP = Manipulação; DE = Desafio; FG = Fuga; CP = Compromisso; AQ = Aquiescência; GRI = Grau 
de internacionalização; EXE = Executivos no exterior; VEND = % de Vendas no exterior; FUNC = % Funcionários diretos no exterior; 
MOD = Modo de entrada no exterior; NPO = Número de países nos quais a empresa opera; TEM = Tempo de atuação no exterior

alto nível de associação. Pode-se observar 
que o grau de internacionalização se rela-
ciona com praticamente todas as variáveis 
do construto, exceto com o número de 
funcionários.

Com relação às respostas estratégicas 

o fator aquiescência destaca-se por apre-
sentar um alto nível de associação. Esse 
resultado corrobora o fato de que a maio-
ria das empresas investigadas têm se posi-
cionado de forma passiva frente às pres-
sões institucionais para adoção de práticas 
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sustentáveis. Fatores como a inovação de 
produtos e processos, certificações, legis-
lações e acordos comerciais, reutilização 
e reciclagem de materiais, tratamento de 
resíduos sólidos tem sido acatadas pelas 
empresas investigadas. Ou seja, diante des-
tas exigências, as empresas passam a cum-
pri-las, sem buscar mecanismos de maior 
autonomia e controle que poderiam trazer 
alguma vantagem estratégica a elas. 

No que tange à correlação das variáveis 
em si, pode-se notar uma maior associação 
entre os fatores das respostas estratégicas 
do que entre aqueles que definem o grau 
de internacionalização. Pode-se sugerir que 
esta diferença se deve ao baixo grau de 
internacionalização da amostra. Por outro 
lado, destaca-se a moderada associação en-
tre a manipulação e a aquiescência, sendo 
que estas duas respostas estratégicas re-
presentam posturas opostas nas decisões 
das organizações. 

Dentre todos os fatores correlaciona-
dos, destaca-se o fator compromisso (res-
postas estratégicas) estar associado com o 
modo de entrada no exterior (GRI). Esta 
associação sugere que, à medida que as 
empresas optam por diferentes níveis de 
entrada no mercado internacional, aumen-
ta o comprometimento destas empresas 
com os novos países, conforme sugerem 
Johanson e Wiedersheim-Paul (1975). 

Observa-se também, que a quantidade 
de executivos no exterior se associa de 
forma moderada ao número de países no 
qual a empresa opera e com o tempo de 
atuação no exterior. Esse resultado reforça 
a perspectiva de que a experiência interna-
cional de gerentes e diretores, e a presença 
deles no exterior, podem contribuir para a 
consolidação das empresas na arena global, 
por meio do aumento do GRI. Além disso, 

a diversificação dos negócios internacio-
nais pode contribuir para a conquista de 
uma maior fatia no mercado internacional, 
fomentando assim as vendas externas, e, 
consequentemente, seu retorno e grau de 
internacionalização. 

A partir dos achados da pesquisa, pode-
-se constatar que as respostas estratégicas 
às pressões institucionais para a sustenta-
bilidade se relacionam com o grau de in-
ternacionalização, muito embora esta as-
sociação encontra-se em nível moderado. 
Este resultado poderia ser atribuído ao 
baixo grau de internacionalização das em-
presas estudadas, o que acaba interferindo 
nas relações avaliadas. Os resultados en-
contrados permitem supor que, à medida 
que aumenta o grau de internacionalização 
das empresas, respostas estratégicas mais 
ativas são necessárias, caracterizando, as-
sim, uma correlação mais intensa entre os 
construtos investigados. 

CONCLUSÃO
Inseridas em um ambiente dinâmico e 

em constantes transformações, as organi-
zações contemporâneas precisam manter-
-se atualizadas, de forma a responderem 
estrategicamente às pressões institucionais 
recebidas do governo, clientes, órgãos pú-
blicos, sociedade, e de seu próprio segmen-
to para a institucionalização de práticas 
sustentáveis e o alcance de novos merca-
dos na arena global.

Neste panorama, o presente estudo 
teve como objetivo central analisar como 
as respostas estratégicas dadas às pressões 
institucionais para a sustentabilidade se re-
lacionam com o grau de internacionaliza-
ção em empresas do setor moveleiro do 
RS. Os achados da pesquisa possibilitaram 
avaliar a intensidade da relação entre as 
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respostas estratégicas e o grau de inter-
nacionalização junto à 58 empresas do se-
tor moveleiro do RS, com um retorno de 
59,18% da população investigada. 

Os resultados revelam que os responden-
tes têm idade média de 35 anos, atuam no 
setor moveleiro há 11 anos e a maioria pos-
sui formação em graduação. No que tange 
às características das empresas investigadas, 
a maioria está localizada no município de 
Bento Gonçalves e a sua principal linha de 
produtos é a de móveis para dormitórios. 
A amostra investigada mostrou que 79,3% 
das empresas pesquisadas são de pequeno e 
médio porte e atuam no mercado interna-
cional há um tempo médio de 12 anos.

Com base nos achados, pode-se identifi-
car 17 associações positivas e significantes 
entre os fatores analisados, sendo que a 
associação mais relevante se refere ao fa-
tor compromisso (respostas estratégicas) 
com o modo de entrada no exterior (GRI). 

Esta associação sugere que, à medida que 
as empresas optam por diferentes níveis de 
entrada no mercado internacional, aumen-
ta o comprometimento destas empresas 
com os novos países. Constatou-se assim, 
que as respostas estratégicas às pressões 
institucionais para a sustentabilidade se re-
lacionam com o grau de internacionaliza-
ção, no entanto, esta associação ainda se 
encontra em nível moderado.

Recomenda-se a ampliação do estudo 
para o contexto moveleiro brasileiro, pois 
se entende que as particularidades da região 
na qual as empresas estão instaladas podem 
revelar diferentes posições de respostas 
estratégicas e grau de internacionalização. 
Além disso, sugere-se realizar a pesqui-
sa em outros setores da economia, o que 
pode trazer novos comportamentos frente 
às pressões institucionais para a adoção de 
práticas sustentáveis e propriamente em re-
lação ao grau de internacionalização.
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